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SE não fossem consignadas nos Fastos Históricos
3S 'acções gloriosas, que illustrão igualmente rás ho-
mens grandes, e as Nações que os tem produzido,
comrnum detrimento soffrerião aquelles na privação
da gloria J que lhes compete, c estas na dos exem-
plos para a imitação, He deste modo que a sabia
antiguidade, divulgando os monumentos da honra,
ê transmittindo intacto ás posteriores idades o amor
da Partia, cncommendou á Fama duradoura as me-
morias dos seus Heroes , a fim de que a relação , ou
a leitura dos seus preclaros feitos excitasse a emula-
ção nas successivas gerações. (I) . I

A leitura dos triunfos de Melciades inspirou
acções admira veis no animo de Thernistocles , bem
como as de Alexandre decidirão Cezar a acabar em-
prezas espantosas. Igual, e n50 menos honorifico mo-
tivo me induz a escrever aqucllas noticias biografi-
cas, que tem chegado ao meu alcance , concernentes
ao Illuserissimo e ExcelIentissimo Mancel Pinto Ba-
cellar , do Conselho de S. A. R., Visconde de Mon-
tOllegre, Tenente General dos Reses Exercitos, Com-
mendador Honorario da Ordem Militar da Torre e
Espada , Governador das Armas na Provincia da
Beira, e encarr egado do comrnando , e direcção em

(I) Excita: Auditor studium , lattdataqtte virtus
Crescit , et immensum glorúz calc.ar babet.

Ovld,
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chefe da força armada das Provincias do Norte des-
te Reino, erc., etc., etc.

A minha longa residencia naquel1as Provincias
(principalmente n~ (-de ·rras·qs·~ontes) e a mui fa-
miliar amizade que depois tenho contrahido com al-
guns dos Officiaes do Estado Maior deste General,
Officiaes tão recornmendaveis pelas suas qualidades
pessoaes, como pelas SUlS luzes ~ talentos milirares ,
me t.ejl1 posto em proporqâo de s;.r sabedor de mui-
tas particularidades , que o illustrão , as quaes a sua
modéstia tem escondido do conhecimento público.
Na crise porém em que nos' achamos, he hum de..
ver ~ he hum tributo devido á Pf1tria perpetuar a me-
n:to~ta dos filhos benemeritos , que .lhe dão honra. Se
a, ml~ha voz, ou a minha penna ~ por mui gçosseL-

.... - d ' 1ras , nao S20 capazes e acc amar, ou escrever com
dignidade os méritos, .e as proezas .de tão acredita-
~c,> CJlefe, suppra o ardor d~s votos, a debilidade do
pregao ) ou a rude~,\ ,da ~,c,n{a.
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( (llJar dfQ5~ pe<]u.enr Povdaçá(l':dooten'pOi deo Vi.·
nhaes:.l IQQlnftol,(a. de ;MjilI:n.da: he ,ma lProvincia.. de, Tras ...
os-Mcnresç o berço onde nasceo :Mnnoel P.into Bacellar
:V~d<tdej~·o,p~c.er.t;knte.._dos Senhores da .Torre de Bacel-
lar."~ljllntQ a lV'allença "IJ'alli deduz exactamente por seu
4~o Av~ .Rel~~l~() [Pinto- Bacellae a s\la: Varonise-Se a sua
Jf.i~ Pªi'tiÃu!er'1 €:' p~IDlical~ ,que .tem Ulccutnnpllado (tanl~s
rnerecilllcn~~~:t sua. l?~S:soa., liyesse. menda rexplendob , >,ep
me limitaria á exposiçêc da sua Eamilia'''' e se fosse mer
nosexclarecido o' retraro do' Filho, eu prodnzísia aqui
oS,40S ~ais, e Avós para n'huma successiva , e nâo in-
~err9A1F,da, serje de Gerações, e AHiaoças se 'reconhel"
cer 6 e auchen't'icaj" longamente unida .i ·distincç~ de sane,
guq! ~ ,djHil1cgáo dos emprego!! jcom qt1e na! Paz.,. ou na
.Guçrra, nas hetl\às, ou nasnA1'mas se- aw-.oonárÍPl &em-prt::
os seus Illustres Ascendentes. Eu tàl'Ía menção das- gran ..
~~ (P,at~, •• Gov...ernos f ComtnCt:ldas" Alcaidarias-Má-
,res.; Sc:nho1'Íos ~ e Padroado$ ,. que tanto condecórão os
..5ttll1S Ma~f~ nQSA ppelidos de Bacelares ,. S!l.rQlentos , f~
1:A$.",M9r4es~.Pimentei.~ Vei~s, Pessoas, .(;os~" eMflr
chucas; Nã() neceSsitando porém mendigat :para ,~eu or'"
nato os qlheios despójos, o mérito. pessoal de B9.cellar
he superior ao ~e4. nascimento, e' em successáo ás vir tu,
d~s de tantOS doo seus Illustres ,Progenitores, basta dizer
que elle lheS t~ pago ,com uaura o e.xplendor das p.l'oe--
Zas· no exceSso da imtniraçao. , •

! Seu,Pai Lazaro Pinto de ·Monaes Bacellao (M'$ç~
de Cam'po, que foi d'!nfameria Auxiliar da Guarnição de
Bragança) a nada se poupou para commllnicac com ~o
,saogpe a ~irtude no coraçáo do Joven Bacellar, enterten-
do-o por bons conselhos, exçitando-o por grandes exe~-
Elos. Pai$ tão recpmmendaveis , que desenvolvem. mal,"



res cuidados ácerca das pessoas de seus herdeiros, que da.
augmentaçao da sua herança justamente aurahem a ben-
ção do Ceo na concessão de Filhos , que mais parecem
succe~rtna 'lhOlJu. , 'I: .l'l'obipade pttternas, que na fortuna J

e cabe-c%~s'~à t~. l:I1 fOI Manóei 'Pinto Bacellar , nas.
cido em 4 de Setembro de 1742.

O Privilegio do Nascimento, e a prosperidade da
fortuna são os dois grandes escolhos em que a educação
com prejuízos faz entorpecer o commum dos homens en-
trt o' ocio ; oe' ocluxo::>Baeel r porém; em:ral:lo já r\o uso
-do MUr1do; ri~o fórma da casualidade da sua fortuna des-
~anecimen[Q para a sua -gloria; antes bem! te flectindo qlle
'8 sua reputação deveria ser o cambio .do- trabalhO"pr<1-
prio, começa Jogo. desde aquella tenra idade a amoldar-
se a divertimentos ç e exeroíoíos análogo9 á fuun.'á' car-
"tira', em que tanto se devia {list1ngujr. Dtpbis·ldos éSt\t-
dos das humanidad'Cs p?ondt f'1·jf1c:ipiou.à poHr' dr seu es-
1>ftito ,.Jo-rão OlJ exercícios da Oimn-astica' as delic'iósas
~ccupaç6es ,. era que entrou' a desenvolver os seus dotes
corporaes ; sendo entre elles da sua particular' predilec-
ção a Esgrima e o Maneja: (Assim para.; a' gi1efl'à de
T roia, vib,ando a lança f, se habilitou ACJllilles J\áJ· Jb, seêu-
10S9 e a!si~ lha. qaasi -vinfe ~ dois domat1do,' hftpávido .0
leu htrO~ Bucéíalo-, ~(ag.oul'ava a Conquista aarp~l'~1
'O Heroe- da Macedonía ) . . . ,

T endo assentado praça d~ Cad~te no Regimento ,,-de
Cavallaria dos Ligeiros em Chaves ha idade ~é q. annos ,
-poucos ,mais.decQJ1:fêtá'cr; quandol bs Q1QVit11entbs dé güer'~
Ta 'do ahnb')de fÍ~~'·)ihspirá.)'áo· n~ seu. animo' a, ge'neros~
'eSOhl~ã() Ile ley,1s:1tmtrt hl!l1tH\ (::o:mpàMra' dE! <:1:tvallárla á
'sua custa, da qual oilte t a, Patent~ de Capi ió por De-
creto de J ~ de Junho do dito 1W'Íno. Commal'ldava, entio
·:tquMle· Regil1\erttb " como C'dt&'nel, o 'Btigadelro SIr
Duarte SmitH , homem. au~tél'O", 8-tqat\te I da diSciplirlá,
e muito zel'oso do servi~o, .<O.,.d6~empenhóJdeste rtâ ad:l-
'\'itlá'!e, ~ jwotnrti'dào ,'. t<1tÍl que; o p~ehenbhlá' o' eafit~o
Baae~nt· ,t não Itill'dou n fa'2t~loI tohhe e1"!com· distíncçáo
-áqtleUé Chefe: ,r que sentlo 'destacado Cbm o R~imen'm
'J?M<i a Provincia do Mi~ho (então ;'tmeaçada (tlmb:n1
dO L lo de "aUe ça) hOOve logo de: exércer as furl~çes
de s,,1rg4I1to-'Mól' .deq lOUQ Cb.rpoo, sentio 'altàs nelre o lfthis



, 1)
mod4rno Capitão. Cónferindo-lhe o exercício interino de
Major, o Brigadeiro Smith confiava á dexteridade de Ba-
csllar cod,aa boa disciplina, e economia do Regimento, e
o Su d:$SÓ' lhe provou não ter firmado em vão a sua con-
flat)ç<\ ,.pois que por meio dos seus trabalhos , e da sua,
~sldúldâ'de.o'!;oube elevar aquelle Regimento a hum tal'
gráo'de pedeiçQo em disciplina , <Juemereceo ser então
nomea8o J 6 réputado como o primeiro ~ e mais disrincto
Regimento da Cavallaria Portugueza.
, A Àposteríorcollisâo entre o Excellenrissimo Duque ele
eal:iá~à', e H Brigad~'o Smith, sendo seguida pOI' este
da dítnissáo do Real Sel'V'iço, deixou -sern éfFeico a pro-
p'os~a;1qllé' fizera <le Bacellar parra Sl\l'il!nto-Mór do Regi-
mento, cuja- Parente SQ muito depejs lhe foi conferida por
Decreto de 23 de Julho de 1782, em consequencia da pro-
pe!lta do Coronel , que lhe succedeo , João Forbes Skel-
Iarer.

Foi neste tempo que Bacelar se resolveo a consolidar
o estabeleêlmenró da sua casa por huma alliança que reu-
nisse a duplicada ventagem , a que o seu animo sempre
asplrãra , Honra , e Virtude, A sua especraçâo , e os seus
votos , verdadeiramente dignos d'elle , forâo abençoados
pelo Ceo, CJuelhe deo por Esposa a Illusrrissima e Ex-
cellenrissima D. [oanna Delfina Vanzeller Teixeira d'An-
drade Pinto, Filha de Pedro Francisco Vanzeller , Coro-
nel de Dragôes , e Governador do Forte de S. L 'oureI) e
de sua Mulher D. Maria Josefa Barbosa da Silva Teixei-
ra diAndrade Pinto, Irmâ Primogenita de D. Anna Luiza.
Barbosa da Silva Teixeira d'Andrade Pinto, casada com
D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho, Embaixador
que 'foi de Portugal na Corte- de Madrid , e ambos Pais
dos Illustrlssimos e Excellentissimos Condes actuaes de Li-
noares , e do Funchal. Neta Paterna de [oâo Francisco Van-
zeller , Ministro Plenipotenciario do Imperador d'Alema-
nha Carlos VI. na Corte de Lisboa, aonde casou com D.
Maria Luísa Pipel', Dama do Paço, que veio do Impe-
rio na Companhia da Senhora Rainha D. Maria Sofia.
Por sua Mái D. Mada Josefa Barbosa era a referida Es-
posa do Major Bacelar, Neta de Domirtgos Teixeira d'An-
drade Pinto, Sargento-Mór de Batalha, Governador das
Armas da Provincia de Tras-os·Montes, e de sua mulher
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o: Màdlt Bal100ra da Silvà:} Filha he:rdeira", e unioa de
Madria-s 'Babhosa'm Suva ~ €:oranel' de Infanterla, 4'\ggl'a.
gado á P.rimetr<t Plah~r~a.·_C:o.rt~ ?" e Jnstitqi~or da Coile-,
giada de NI S: dos ~nJQs .emLisboa no anno: cle"'n7~
os' quaes ;..SáoA~6s led).j_sé!.v~ I i;o!U.tJluIlfi:· t. ella .ç9.m os d~is1
Excellentissimos CQndes ....~ionfldo!>' ..J Por, sua _',Avq,1 O.
Maria Luísa .Piper era a Jl1~I11a' D, J~ªnna Delfina Van ..
zeller Bisneta de Joáo Pi per Vanzeller, Boul'gomestre que
foi no anno de 161;: Terceira Neta d'Arnaldo Vanzeller:
Quartil. Neta de João) Vanzeller : QJinta Neta d'ÂI1laldo
Vànzltll~l', Bourgoruesrre cm 1;80, e ,e~valheiro Depuu-,
do da, ~rte tiér'~obl'e2a de cNiroegu~no Co~gr~~9 . de
l:Tnt.áo em' 1.595"), Çl* Pr.eCtan~ Asc~ndencia .remenra atct
seu' Nono Avô João Hodekc V<\n:z<:ller Graff, Marechal
de la Cour no fim do século X ~V.erc, etc. t

Deste bem assortido Matrimonio l'esultáç~Q pois F,fl,lf!,
toa de benção, que constantemente tem feito sentir a Ba-
celar as dellicias de Pais. (I) Já PQlj Decreto de ~ J de
Março de' J789 tinha elle sido promovido a Tenente Co",)
tónel do mesmo Regimento, dr: cujo Cornmando ficou por.
Ordem Superior interinamente encaçregado , por: sei' com.
metrido o da expedição do Roussilhon ao Excellenrissimo
General Forbes ; e _por Decreto de ;6 de Novembro de
1796 foi finalmente' Bace)ar pl"OmoviJo a Coronel daq~lel..
le CorpG , que elle qUl.\si criáta., He então qUe Bace)ar
desenvolve mais partié\Jlarmente ~ sua ,dexteriélade; e pe_
licia Militar. EIle combina as melhores theorias; e p~iÍJ.
cipalmente da Tarica,d(.) Marechal de Saxe,'eda de Mel-
fOI'd extl'ahe quanto he applicavel,ao tempo, e ás local.t
dad~ para o verificar np seu Regimento; COrl o que che-
gt>u a elevar este a huOl ponto 91 de perfelçã?· n~s suas
mahobras e ,evo,lllçó~S'. qM~ra hwn assuJl1}Jto.,a admIração
aos conhecedores. Esta a ;'tlz.áo porque mere;ceo tão jusd~-
cadosapplausos da parte ,de toao~ os ln s?ec rores , e Ge-
nel'aes Sruart, e Oeynhaus;n, etc., 'quando ri~s S00
lemnes revistas ~nspeccionál'á9 aquelle CQrl)O, COO1Q atte~-

. ~ ,
- .. I

- (I) Q!!i vih:t in 101;;$ ven;ta rtulic;'bus h~",or.' ' ~,
Et P4tris in' Nat-cs mbcmu (um ,sangttine "'Grts.

• J c .,•• v.. Virgil, I ,



tão as honoríficos testemunhos dos mesmos Chefes , man-
dados lançar naquelle tempo nos livros de Ordens da Offi-
cialidade.

Quando em 1801, por occasiâo da Guerra com Hespa-
nha, fÕráo nomeados Generaes para as Divisões do Exerci-
to; chegou á Província de Tras-os-Montes o Marechal de
Campo Gomes Freire de Andrade em qualidade de Quar-
tel Mestre General do Exercito do Norte. A sua marcial
impetuosidade o faz emprehender com as Tropas, que
adia ás Ordens do Excellentissimo Tenente General D.
Manoel José Lobo, Commandanre daquella Divisão , o
assalto, e conquista da Praça de Monte-Rei. Para obter
aqueUe resultado, que o seu ardor lhe representa prati-
cavei , elle detalha os Corpos destinados a esta expedi-
ção nas Instrucções dirigidas ao Coronel Bacellar em da-
ta de 8 de Junho de 1801 , encarregando ao Sargento-
Mór de Voluntár-ios , Francisco da Silva Pinto da Fon-
ceca C hoje digno Conde de Amarante) o Commando dos
Batedores da Vanguarda da Divisão, ao Coronel Pam-
-plona O ataque, e assalto da Praça , e em consequencia
ao Tenente Coronel do Real Corpo de Engenheiros Hen-
fique Neimeyer a arrecadação da Artilheria , munições,
e troféos ; como também a consrrucçâo das baterias , e
.mais obras ulteriormente exigidas pelas circumtancias,

Por mui opposta que fosse, e repugnante a empreza
do General Gomes Freire á razão de Bacellar (como quem
conhecia as naturaes dlfficuldades do terreno a superar,
tendo tambem maduramente calculado em juizo compara-
tivo os meios para o :ltaqne , e os repulsiv 5 na defeza)
deo nâo obstante as Ordens necessarias para a execução
do projecto na conformidade das instrucções que Iecebêra,
Antes de partir, e postada a Cavallaria do seu Cornman-
do na explanada fóra de Chaves, o Coro iel Bacellar faz
a toda ella solcmnemenre protestar o desempenho exacto
dos seus deveres no cabal cumpi-ime-iro das suas Ordens
em serviço do Princrpe e da Patria. r'\SSil11no anno ante-
cedente tinha perorado na Suissa o "encrave! Stei'~er, re-
cebendo em rnâo própria o solemne jurame-n» dos seus
Concidadãos nas memoravsj, Campinas de Li-idau,

Bem sabido he o exiro de ta mal [,dada expedição.
Hum grosso Corpo de Infanrerín inimiga, emboscado na

13
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falda da Montanha, que serve de baze a Monte-Rei, ines-
peradamente carrega a nossa Tropa, que desapercehida co-
meça a desconcertar-se. Mas reposta em Ordem quer o
General Freire, que commandava em pessoa, que ella
prosiga avante, Obsta-lhe o vigoroso , e aturado togo do
inimi_;o, que ao abrigo dos escarpados rochedos e pene-
dias , de que está semeada aquella montanha em frente de
Monte-Rei, paralisava 05 nossos movimentos. Tenta o Ge-
neral desaloja-lo desta forte posição, e nomeia para isso
o Coronel Bacellar, Súbito marcha este á testa do seu B!e-
ghnento, e principiando a volrear a montanha com diffe- .
rentes evoluçôes , conseguio chamar ás alturas della a atren-
çâo do inimigo, que por este abandono da primeira posi-
~á'o facilitou a retirada de todos os Corpos da Expedição
(que assas desordenados entrárâo em Chaves) carregando
já sómente sobre o seu os inimigos.
. Com bravura e sangue frio cobre Bacellar os restos

dispersos da nossa gente. Elle faz ver em todo o progres.-
50 desta desventurada em preza quanto póde em beneficio
da Patria hum Cabo de &uerra, que se faz digno de com-
mandar, obedecendo; e que, sendo a sua rnàxirna favori-
t~. ::::Nec temere, nec timide , ~ junta ao valor e ao ge-
mo a reflexão e a experiencia. Marchando C01TI firmeza
fOco entre as incessantes descargas de mosquetaria,' que lhe
mVlaváo da montanha." Nada de confuzão , " diz elle, ".
náo se accellerem ; " e carregando o chapeo sobre os olhos
atravéz do zunido das bailas, que da imminencia fronteira·
lhe despedião os Blanquilhos Aragonezes, " a passo gra-
ve, " clama á sua Cavallaria , " a passo grave, guardada
a ordem: " (I) e continuando intrépido na vanguarda do
Jit~ Corpo , obteve por esta g~apissima ouzadia o imp?f
assaz ao inimigo para salvar a nossa debandada infanterla,
(.2) Os juizos CIoshornems podem ser accusados de preven·
qão ou de engano, e a má fé tem extendido a desconfi-

(1) Tu ne cede ma/is; sed contra audacior ii/o
QEa tua te fortuna sinei , via prima salútis.

Virgil.
Dux es optirnus ergo .
Nal1l.faczenda docens ipstJ doretu(a [acis,(2)



( II )

ança a tudo o que náo acontece debaixo dos proprios olhos:
mas os factos públicos, e a consciencia pública sáo monu-
mentos indeléveis do zello, c da fidelidade bem como d0
esplriro de obediencia, e sobordinaçâo do Coronel Bacellar,
que, tendo desapprovado desde o seu principio aquella ope-
ração do General Gomes Freire , foi a elle ainda que
se deveo a reversão, e a incolumidade da nossa gente.

Tanta intrepidez, tanto denodo, e as boas consequen-
cias que porduzio em favor da nOSSaTropa, ganhou ain-
da mais os corações desta para o Coronel Bacellar, Era
então geral assumpto das conversações em Chaves, e na
Porvincia , o garbo e bizarria, com que elle facilitou,
e portegeo a expendida retirada; sendo mesmo obrigado
a reconhecer os serviços, e publicar os méritos do Coro ..
nel Bacellar o General Freire, apezar de lhe náo Ser mui-
to afieiçoado pelo que fica dito. Tendo agradecido os bons
serviços a toda a Officialidade , e soldados do Regtmento
de Bacellar , o mesmo General accrescenrou ultimamente,
sue :::: o que mais sentia era nâo poder levar comsigo .pa-
ra ter sempre a seu lado hum tão valerozo J honrado J

e inrrepido Commandante.:::
Elle o ficou ainda sendo de todas as Tropas acampadas

em Outeiro seco, aonde fez construir obras para a defeza
do campo, dando todas as providencias tendentes a preve-
nir qualquer surpreza , até que o tratado de Badajoz, res-
tabelecende as antecedentes amígaveis relações entre Por-
tug;!,l e Hespanha , poz termo naquelle acampamento ás
vigillias de Bacellar , o qual por Decreto de 14 de Outu-
bro de 11301 foi promovido a Brigadeiro de Cavallaria ,

. conservando o Commando de seu R.egimento até á época,
em <Jue este foi refundido com a denominação de Regi-
mento N,o 6 , ficando seu Chefe aggregado :í primeira
plana da Corte.

Em contemplação do que tinha obrado, e em me-
moria da diuturnidade dos seus serviços (removida a ur-
gencia que até alli os necessitára) o Brigadeiro Bacellar
obtem em graça o ser restituido ao descanço da sua casa;
e entre os votos e saudades dos Homens de bem, elle se
retira de Chaves, e a filosofia o acompanha em triunfo
á innocente solidão de Villar d' Ossos.

O~ Egoísras , e os mal intencionados, que á-s brilhan-
B :
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res acçôes dos homens públicos náo sabem attribuir outro
móvel senão o da ambição, e da vaidade , venhão agora
admirar as virtudes do homem particular. Bom Esposo,
bom Pai, e bom amigo , elle reputou a época mui pre-
ciosa da sua exístencia aquelle que lhe fazia volver tran-
quillamenre os dias no seio da sua familia a par de hum a
Esposa digna das suas virtudes', e do perclaro sangue que
em Portugal, e na Alemanha 'lhe circularia hoje, -se fos-
se viva, as veias em commum com algumas das grandes
familias , e das Personagens mais Illustres e qualificadas
destas duas Regiões da Europa. Com habeis Mestres,
e por si mesmo elle se comprazia a desenvolver, e cul-
tivar com regularid<:de, e aproveitamento os felizes tallen-
tos com que a natureza dotara em mais de hum sentido
as suas amaveis filhas: (I) e entretendo no trato, e na
correspon.lencía com os seus amigos, o tempo necessario ,
empregava o resto no soccorro da indigencia, e na leitura.
A paz e a abundancia viviâo com elle, e ás mãos cheias
derramavâo os seus beneficios sobre os Póvos de Vinhaes,

Foi nesta conjectura que o Brigadeiro Baeellar se lern-
brou casar Sua filha herdeira , e pela espontanea cessão,
e subsrituiçâo de huma nova , muito mais virruosa , e illu-
minada Christina , ficou obtendo a qualificação de herdeira
presumptiva da sua casa a Illustrissima e Excellenrissima ,
D •. Jgnez Candida Pinto Bacellar , a quem deo por Esposo
LUIS Vaz Pereira Pinto Guedes, Official de Cavallaria
J10 seu proprio Regimento, da 'Ilusne Casa do Arco em,
Villa-Real , aonde com o foro de Moço Fidalgo se acha
reunida a honra do exercicio do mesmo fOIo , com o tra-
lill11Cnto correspondenre , tendo-se maravilhosamente con-
ser vado até ao presente naquella Família sem <)uébrh al-
guma a Varonia legitima dos antigos Senhores de Murça
por Gonçalo Vaz Guedes, terceiro Senhor de Murça,
e Alcaide-MOI' de Chaves, Neto de Gonçalo Vaz Gue-
des, Escudeiro, e Vassallo do Senhor Rei D. João Pri-
meiro por Carta de 4 de Setembro de J 385, cuja 9teali-
.ficada ascendencia reconhece, e denomina como talo Prin-

(I) Et verbo et facto parvis sit regula Naus
Optim« sit (pie omni tempere norma Pater,
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cipe Regente Nosso Senhor no seu Alvará de' -29.<.Ie Ju ..
nho rde 180;. O Ceo tem llbençoado o acerto desta união ..
E.se dimanão frutos identicos do valor , e da probrda-.
de, (I) he mu i regular que, marchando os Netos porl
êsta gloriosa carreira , acharão hum dia nas memorias do
Avô longo assurnpro para a imitação.
. Decorria o anno de 1807 em que o exercito Francez
da Gironda , cornmandado pelo General [unot , tendo atra-
vessado os Pyrenéos se dirigia á nossa Fronteira. Gio-
vernava então as Armas da Provinda de Tras-os-Monres
o Excellentissimo Tenente General Sepulveda , a ~uem se
tinha ordenado :::: que as Fronteiras do Norte de IO(tl,lgal
se pazessem no melhor estado de defeza possível :;::: vai
formar-se pois huma linha respeitável de defeza , e encar-
>rega-se o commando della ao Brigadeiro Bacellar , o qual
com promptidáo começa 100'0 a adoptar as medidas m-ais
convenientes na conformidaâe das instrucçôes communica-
das, Mas quando se dispunha a ir inspeccionar aquellaIj-
-nha de defeza para estender-lhe toda a possível energia,
.recebe novas Ordens do Ministerio , que lhe prescrevem
a total suspensão das precedentes, Já o Exercito Francez se
approximava ao Téjo na direcção de' Abrantes , quando
Bacellar por hum movimento. esponraneo da sua. .fidelidade
e do seu Patriotismo escreveo tres cartas officiaes offerecen-
do em todas ellas para defleza do Príncipe Regente Nosso
Senhor, e da Parria a Sua pessoa , a sua vida e todos os
-seus bens. Porém as calamitosas circumstancias do momento-
O' privarão até da resposta a estas cartas, ficando tambem
pouco depois privado todo o Reino da presença irnrnedia ..
ta do Augusto Príncipe , e de toda a sua Real Familia,
rempestivamente transportados. aos seus Estados América-
nos, pela pérfida occupaçâo deste Reino por [unos, .

Este General Francez , que foi recebido amig~velmen-
te com o seu Exercito na fórma das recommendaçôes que
S. A. R. deixara ao partir de Lisboa, não tardou a derri-

(1) . Fortes nascuntnr Fortibus et .Bon;s,
...... nu imhcllem feroces
Progmerllnt aqlúllle columbam.

Horat.



bar o'legitinío Governo existente pai'1 elle mesmo 0 substí-
ruir' ,·insrâiàlld~·se~ emr seu "lugar. Desde eneão ,dáo houve.
cousa mais rídicula do que os regulamento$ de [unor,
qu~ eUe enfeitaca com a alcunha ,de Decretos. Nada me-
nos adaptado ao estado <Civil, ~ politico do Paiz , do que
estas aggregações forçadas de- Corpos díssimllhanres (50,,:
gundó tinha já pensado no anno de 1798 hum grande Pu-
b'1iQista); estes conselheiros de Estado, estes Generaes das
Provínclas , estes Corregedores-Móres do Reino, levantados
é' apparecidos de repente, heterogéneos entre si, ignorantes
da ena alçada , discordes no exercicío das suas funcçóes ~
t arbierarios na atrribuiçâo do seu poder.

Á Hespanha não era regida com mais favor; e o es..
caudaloso de que gozava o denominado Príncipe da Paz
tinha graduado os ressentimentos da Nação a hum ponto
táo exaltado, <Juevencida de soffrimentos despedio em fim J

como o Vesuvio da sua iáflammada craréra , em erupções
vokanieas longas torrentes da sua vingança.

i Há homens, <]ue tem entre si pontos de analogia táo
sensiveis , que pareCel11destinados a correr os mesmos riscos
para se aproreitar de igu..ae.ssuccessos. Tal tinha sido no se-
culo do Imperador Honorio o favorito Stil icon: tal foi no
funesto conselho de Carlos 1M. o traidor Godoy. Ambos
elles lsUbid'os aos mais altos empregos no seu Paiz aspirá-
nó' 'a tudo, e tudo obliv61'át9, até a honra de se alliarern
por' casamenros com .Princezas legitimas, Primas co-irmâs
dos seus Soberanos. Mas aonde sobre-sabe mais pasmosa-
mente a identidade dos caracteres, que os reune, he pelo
-tratado secrero , com que insidiosamente protigeo aquelle
-a invasáo do Bárbaro A.b.riéo , chamando depois essa allu-
-viáo .de Vandallos , SllItVOS, e AIanos , que devastáráo,
arruínãrão , e terrninarâo o Impeoio do Occidesre , bem co-
-mo 1~el0 despêjo com que excírou , e promeveo ' isto a vin-
-da, e recepção em Madrid do novo Alarioo Murat com
as l1umeros<'lS Hordas dai seus famintos Cannibaes; com
cujo infeSto ixpediente preparou; e franqueou arruinosa in-
troducçáo de novas Leis, novoS Monarcas, novas lnstttui.
çóes na sua Paula, seguidas logo, e terminadl\s com a<]uel-
la deportação, e cal,t'iveir~ em que ainda geme a Real
Familia Hespanhola dos Bo\lrb6es.

No seu 'retiro em Villar d'Ossos vi~ Bacellar, e
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deplorava a funesta marcha da causa pública. Já a honra,
a lealdade,' e a boa ré tinhâo sido irreparavelmente Ultra-
jadas em Bayona pela infausta visita de Fernando VII. ao
Imperador dos Francezes , visita .suggerída pelas aleivosas
prorome.ss.as do falsario\ Savary 1> cuja revoltante hypocrisia
faz recordar o cruel banquete de Atreo e de Thiestes : já
a detençâo e trasladação daquella Augusta Victirna a Va-
lencienes tinha Iuctuosarnenre coroado a politica feroz de
Napolíâo , que na ebriedade dos seus successos imaginou
sepultar tamhem a Peainsula nos- ~tragos e ruinas em <WC!
sepultãra a Ireiia e a Alemanha. Já hum sysrerna de im-
mo ra lid ade e <II e ~pina tinha assignalado o esboço da pre~
tendida Soberania daquelle Imperador em Portugal com
a exaeçâo de quarenta milhêes de cruaadçs , preliminar-
mente imposto aos Propietarios para ~esgate das su s _Rro-
pridades , de que elle se julgava ser unico Senhor. Hum
enxame de Conoussionaeiosaggravava ~414<lllHis a enormi-
dade daquella 'E;K orssão ; R~quisjçQes , espionagem , a
tanto se reduzia a somrna dos Imperiaes e Reaes traba-
lhos de [unor e dos seus satéllites na direcção do Gover-
no.
- Quando Q sanguinario Loison ostentou o apparato do
seu poder" descarregando o Fle2Q do tortç-apnado sobre a
cabeça do, Inerrne , e do Indefçzo na cruenra , e a.;t,J;aiçoa-
da execução das Caldas, então (oi que recebeo '\ alma de
Bacellar o estimulo mais pungente ao considerar o estado
de degradação, e aviltamento ,em que hia a ser tido O
exercito portu~ez pe!o tratamento que acabava de 'experí-
-menrar naquella Vílla o ~eg_imento J8.' vul~armepte di-
.to Isegm)do do Porto, O seu esp,.uito de acerco, com lO seu
cozaçâe lhe, insinuaya !,~o podeJ; já vir senáo da Ingla,f~l'ta
-a ancora que deveria sustel'ltal' as suas, e as comWuns es-
peranças de todos os leaes POl'tugueZl:;s. Solitario e medi-
tabundo elle estimou a composição poe~ica, que (jntre pa-
pei, .de velh~ c~rio.sidade, l~, l,evou. hum dia seu Genro
L1I1~ V ~~. Ef~ .Jt:. h\lln prlê~lro Jngle~, que d9.9 l~rai~.
em frente de Dóver inviava a meSllla ipvoca.ção a Sua Pa.
ttia, qqe. Bacellilt do seu jardim d~ VilJar d'Ossos. Elle
feiro t meditou di seguinte tirada:.
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AppercevrlZi-je en vain la superbe Angleterre
Da la vertu fleurit à l'ombre de Laxriers :
Faut-il qu' en Portugal une Ame /ibre et fiere
S'(abaisse á respctter et Meurtre et Mettrtriers?

Nesta alternativa de esperanças, e de apathia passa-
va Bacellar o tempo, quando lhe chegou a noticia da rem-
pestiva prizão de Quesnel , Tabureau , e dos seus Adhe-
rentes , e Funccionarios no Governo Militar, e Civil do
Porto a 6 de Junho de 1808. Tão recommendavel pela
intrepidez e coragem guerreira, como pela madureza e re-
:flexão com que sazonou sempre as suas operações; elle
já mais se esqueceo da judiciosa Sentença do Marcial ln-
,glez. :=

_"," 'Ni! temere [eeios , timide nil , omni« eaeee :~ 'f~e '[ Ne»!o timenda' timet , qui metuenda cavet, it
- Subire renuncia á tranquilidade e socego de Villar
.a'ossos; e se derige a Bragança, ao Patrimonio Titular
da Real Dynastia Poqugueza; aonde, Com elle , convo-
cados 'acodem ró'db's os Miliáares' Transmontanos ii Pátrio-
t\ca· voz do, E*,ceII~ndss)~d General Scpulveda, que logo
no diáfl Ii do mesmo méi ó1.ahclou affixat Edirses pela Pro-
vincia do seu Cómmàndo para a reunião de todos aos seus
j'recedentes Corpos, Asui acha' o 'Brigadeiro, Bacellar os
e~piritos ,gostos~me(1~e, a~i.taJÓs ,. applatidindo com ent~u-
siasrrío a I'eversao 'á;ó letlt'lmo Go't'ernb de S. A. R. oPrin-
'tipe<-Regénte NOSSb .serr~Oi";JE'bdn' qoall o rro bra~o, fiel,
e vJrtuóro Hoffc r , ent1'l:téndol d átnor: i"delevel do Sobe-
ranor, e o )fãch'o-saJ~I,:aBo '8a fidélh:lkd~ltias _i'udes, e gella.-
das montnnhas do flrbl, o nosro Bnz;adelro cedendo, ao
briosQ impulso dd seu ~\Í11óre l:zélJo pelá Augustis9ima Ca-
'Sa Rcinnpte, fortifica,rldO' htlnS ,!Ja.ffel,vérando o\.1tros) t: e'f-
hortalláo' aJtoclO'$, fld à toà(j~ éOnfil'hiat1.col'n'lafirtto aJsuS-
.rentà'ç~ó: ~'á justa Ca.n§!t,:lI ) {,.,' (f II" ,

Não foi m~lS' prrifupíM -àreStául"ação d~ J,teal'!Famllia
dos Stual'ds, quando c;n 16'(10 promlnc;.ofJ no Pàrlaméllto
In"'lez o nome de Carlos XII. o tãmit;erado Monke , do
qu~ o foi a de Bragança quando em J 8e8 pelos mencio~
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nados Chefes alli rcscou em numerOSISSU1'OSc mterrnina-
veis viva)' o saudoso nome do Augusrissimo D. João Nos-
so Senhor Príncipe Re~ente de Portugal. Nilo se anniquil-
10u mais completamente na Grâ-Bretanha pela energia da-
quelle General a usurpação dos dois intrusos Cromueis ,
do que na Província de Tras-os-Mo.ues , e 1000 nas do,
Norte pela authoridade , e influencia de Sepulveda , e Ba-
cellar o efémero Governo do Primeiro A judanre de Cam-
po, Governador de ParÍs em Portugal. As Reaes Quinas
descobertas, e presentadas á veneração dos Póvos , erâo
hum penhor de fidelidade destes, e dos que ao movimen-
to dos seus animes lhes dav âo huma tão nova direcção. O
júbilo era universal : ~ o Filho de Maria Primeira, o
uccessor do Grande Aflonso , o Real Primogenitu de Bra-
gança foi acolhido nesta Capital do seu Ducado com to-
dos o, transportes do ma is vivo enthusiasmo.

Assim pois á pen sa situação e amicção do Povo suco
cedeo a effuzão da alegria a mais sincera e a mais trans-
cendente a todas as classes clelle. Foi neste triunfo social
que Bacellar fez ver em meio da geral satisfação os faus-
t05 dias, tIue a Providencia ainda reservava a Portugal na
perspectiva consoladora do restabelecimento da Ordem, da
Justiça, e dá propriedade; e estes grande objectos, gure
originariamente unirão horner s , cm sociedade, e os movê-
rão a perder hum pOllCOda liberdade, e igualdade do es-
tado natural, forão por então o fi'uto inestimável dos leaes
desvellos de BaceILII·.

Não ficarão circunscçiptos estes sómcnre dentro do.
muros de Bragança. Esp~lh.lndo-os de boca cm boca o pa-
ti iotismo em breve o~ cvou ao Perto , aonde elle já ti-
nha organizado hum go\" rno regular, e acreditado com a
Prc. klencia de hU111 Prel. do táo conspícuo na qualidade
de Príncipe da .greja, como na de Columna, c Sustenta-
culo do Estado. Este Governo Prov iso: io, filho da leal-
dade, e por ella entrct do e respeitado , verdadeiro Palia-
dio da nossa lib rdade nâo póde ad uirir Outra energia,
nem desenvolver outl'OS que não fo,sem sempre an:\lo;;os
:i natureza da Slla ori&em. Dnqui vt"m que ~ t fação, ou
huma graflde porção d~ la, no primeiro aCcl!sso do ~eu en-
thusiasmo n:1scente se Jlll~Oll invulner':"cl ; rorqlle o. ~el.ll
da paz, de que longamentp goz'ira :\ sombra ~emfazela

C
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dos nossos legitimes Soberanos , lhe suggeria faraes idéas
de segurança, dimanadas da propria inexperiencia,

Graças porém á energia que mostrava em favor da
causa pública o Supremo Governo do Porto, que, tão cir-
cunspecto, como illuminado, meditava as percisões e as ur-
gencias, os perigos e os receios , e subito acudia, orde-
n~ndo as medidas mais capazes de os remediar ou preve-
nir. Entre estas se devem mencionar as seguintes A Por-
taria do 1.° de Julho de l(k8, pela qual, (1) " Em no-
" me do Príncipe Regente Nosso Senhor a Junta Provizio-
" nal do Governo Supremo appl'ova , e confirma < nornea-
" çío do Excellenrissímo General da Província de Tras-
" os-Montes Manoel :ol'ge de Sepulveda , feita no Briga-
" cieiro Manoel Pinto Bacellar para o Commando inter-i-
" no das Tropas do Dlstricro do Douro, que devide os
l' l~mites da dita Província, Espera e confia que o sobre-
" dito Brigadeiro com a fidelidade, valor , e perícia Mi-
" litar , de que he dotado , conduza o dito Cornmando
" com acerto para o fim da segurança pública, e defen-
" çâo deste Reino etc. " A de 5 de ~ulho, determinan-
do-lhe. " Faça marchar sem a menor perda de tempo para
" a Província da Beira o maior numero de Tropas que
;, poder com díreeção para Almeida etc. " A do dia con-
secutivo, que faz ver a anniquilaçâo em que se achava a
caval1al'ia da Província depois da façanhosa reducção que
soffrêra em Coimbra no intruso Governo. He nos termos
seguiAtes, ::::: " Logo que V. S. recebei' esta, fará marchar
" para esta Cidade o Tenente Coronel Francisco .da Sil-
" veira Pinto, com o Regimento do seu comrnando para
" aqui se montar logo que apparecerem cavallos , de que
" ha j:i hum 1'>001 numero. Deos guarde a V. S. Porto, 6
" de Julho de J 8e8. :::: Bispo Presidente Governador. ::::_
" Illustrissimo Senhor Manoel Pinto Bacellar , Brigadeiro-
" Commandanre das Tropas da Província. ::::" Com o
mesmo fim se lhe determina em data de 8 de Julho: :::
" Mande logo pôr em marcha para a Villa de Barcellos,

(J) He o tbeor da dita Portaria , e d.s ronsecut;vas
; mais decumentos de que se faz men~ão nestas Utmo~
",ias " segu1ldo a Grdem das mas âaras; ~
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" os Officiaes, ~ 'Officiaes inferiores, e Soldados, que per-
" tencerem ao Regimento de Cavallaria N.' 9 e que se
" vai organizar e remontar na mesma Villa etc" " cujl'l
local pal'a a referida organização por hurna posterior or-
dem em data de I ~ do dito rnez , se lhe mandou remo-
ver para a Cidade de Braga, A Portaria de 18 dito, em
que " a Junta do Supremo Governo tomando em consi-
" deraçâo os recentes acontecirneeros de Viseu, e a neces-
" sidade que ha de encarregar interinamente o Governo
" daquella Província a hum O fficial General de confi-
" ança, " lhe ordena " passe logo a Viseu com este en..
" ca~o etc. "

Já a este tempo tinha Bacellar multiplicado em tal
maneira os testemunhos da sua dexteridade qL1~merecêrâo
o honorifico Documento , que constitue a carta , que se
dignou escrever-lhe o Illustrissirno e Reverendissimo Bis-
po Presidente, concebida nos seguintes termos, ::::" SUP1
" posto não tenho o gosto de conhecer pessoalmente a V.
" S., tenho toda a satisfação de considerar nos Officios,
" que recebo de V. S. , o seu retrato. Nelles encontro
" todas as provas da sua honra, do seu zelo, da SUá pru-
" dencia, da Sua sciencia militar. Neste que agora recebo
" em data de 18 do corrente encontro tudo isto, e eo-
" nheço bem a exemplar moderação, com que V. S. sa-
" be moderar o seu zello , e disfarçar as grandes faltas,
" que V. S. não devia experimental', assim pelo respeito
" com que deve ser tratado, como rarnbem pelas conse-
" quencias arriscadas que dahi podem resultar. Ji honrem
" forão dirigidas daqu,i 31~llmas ordens , qlle julgo serem
" conformes aos desejos de V. S. e bastantes para conser-
" var a boa desciplina nessa Provincia etc. etc. ~ " Deos
guarde a V. S, Porto 20 de [ulho de 1808.:::: Bispo Pre-
sidente Governador. ::::: lllustrissimo Senhor Manoel Pinto
I3acellar. :::

Quando a necessidade de dar aos esforços Nacionaes
huma direcção mais conveniente fez decretar o Governo
Supremo a 21. do referido mez a organização total do Exer-
cito C 3fprov,mdo o plano que lhe presentou o espiriro in-
cansave e fiel Parriotisrno do Excellentissímo O. Miguel
Pereira Forjaz , que junto ao lado do honrado mas infe-
liz Excellenrissimo General Bernardino Freire de Andra-

C 1.
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de em qualidade de Ajudante General do Exercito, rra-
baihava assiduamente de acordo para restabelecimenro , e
prosperidade da Nação) que distribuído em rres differen-
res corpos denominados : o I," Exercito de Operações na
Exrrernadura : o 2.' Exercito de Observação nas Provin-
das ela .Beira, e Tras-os-Montes : e o .~. corpo de reserva
em Coirnbra , o Geaeral Bacellar , ja então encarregado
do Governo das armas' da Província ela Beira, foi nomeá-
do para o cornmando do Exerci.o de Observação, compos-
to de dois Barnlhoês do Regimento l .0 2 ~, I dito de Ca-
çadores da Beira, dos Regimentos de J\>I,licias de Bragan-
ça, Miranda, Monccrvo , Chaves, Villa Real, Trancoso I

Larnego , Viseu , I.· da Guarda. 2. idem, e do de Cas-
teUa.Branco do Regimento de Cavallaria N.O 11 , com o
Trem de Arrilhería competente. A organização e prornpti-
ficaçâo destes co-pos foi executada com huma presteza e
celeridade maravilhosa, T:11 e tanto era o zello dos Ge-
'w~raes, e a prornpridâo e boa vontade dos Officiaes e Sol-
dados, conspirando todps no grande e saudável objecto da
nossa Restant::tçáo pela expulsão do inimigo: e em quanto
o Exercito de Operaçôes , com mandado pelo dito Excel-
Ientissimo malogrado General Bernardrno Freire de An-
drade partia de Coimbra , seguindo a Estrada de Leiria,
marchava o de observação dos pontos da Guarda em di-
recção a Castello-Bra'lco, regllJando estações e marchas
na razão proporcional dar. do Exercito de Operações em
combinação com a dos Alliados , conduzidos lodos á glo-
ria debaixo das ordens do Heroe de Albion , que com a
frente cingida ainda das palmas e louros que colhêra nas
remotas campinas do Mysôre , annunciou aos conquistado-
res da Allemanha pelo ensaio da Rôliça , o que elles de-
viáo esperar no Vimeiro.

Todo o Mundo sabe que eu fallo do Illustrissimo e
Excellenrissimo Arrhur W'ellesley, Cavalleiro do Banho,
Barão do Douro, Visconde de Talavera , Grão-Cruz da
Ordem da Tore e Espada. Conde de Wellington, e do Vi-
meiro, Marquez de Torres Vedras, Duque âe Cid:lde Ro-
drigo, Primeiro Grande. Dignitario e Grão-Cruz da Real
Ordem Hespanhola de S. Fernando ect, ecr,

J{ Bacellar com o seu Exercito occupava a margem
direita do Téjo , quasi na sua conâuencia com o Zezere,
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quando faz avançar de Abrantes huma partida forte sobre
a Villa de Punhere , aonde o inimigo tinha depositado, hu-
ma grandissima quantidade de effeiros importantes e pre<.:iQ..
sos , pal'a os exportar por Hespanha ; como erâo , mil e
doze, sacas de alg0dáo, algumas de café, cento e quaren-
ta e quatro couros de bois secos, varies quínraes.de taba-
co, grande numero de cavallos, sem falbr em bollacha,
biscouto, farinhas, trigos e mais provimentos, e munições
de boca, qie tudo senJo inventariado .' se entregou por
ordem, do Governo do Porto ao Doutor Desembat'gador
Joaquim de Magalhães e I Ienezes , na fórrna da Portaria
de 271 de Agosro , e do do 1:' de Setembro-do Idito ànno
em que se contém para o General expeessôes de agradeci-
mento, que lhe enviava pOl' este plauzivel motivo o Excel-
Ienrissimo Bispo Presidente. Assim ao mesmo pas$O que
Q General Bacellar fazia interessar a Real Fazenda pela
grande imporrancia destes deposíros apprehendidos em ar-
rnazens particulares, impunha assis com o seu Exercito ao
inimIgo para obter-a ce sação das correrias, em que o Ge-
neral Loison com hum corpo de 4~ homens continuada-
mente infestava os Povos de Riba-téjo, e restituindo estes
a-o seu legitimo Soberano, o fazia acclarnar em toda a
parte com a possível solernnidade e appararo. De Abran-
tes Se encaminha o General sobre Santa rem. Omesmo in-
teresse a Real Fazenda, pelas tornadias de grandes arma.
zens e dcposiros in'migos , a mesma cordial recepção do
povo, o mesmo enrhusiasmo , applausos, e vivas. De tudo
isto he prova terminante tanto os dois Oflicios dos Menls-
HOS daquella ViHa que dizem.::: Em observancia das Or-
dens de Vossa Excellencia tendo assiduamente tratado da
apprehençâo das alfaias provenientes dos roubos perpetrados
pelos nossos inimigos, acha-se colhido o possivel fruto sem
uso dos meios violemos, dos quaes não lancei mão, por
me. persuadir esre procedimento seria contrario ás benéficas
instrucções de Vossa F.xcellencia, etc, etc. Sanearem J 3
de Setembro de J floB. Oe Vossa Excellencía Illusrrissrmo
e Excellenrissimo Senhor- Manoel Pinto Bacellar. O JUIZ
dos Orfãos RoJri~o Ribeiro Telle . :::: O do Corregedor da-
quella Comarca Manoel Gomes Sel'veira, que diz:::l eenho
a h?"l'a de rf'meter a carta q1le abri por ordem do ExceI.,.
lenussimo Senhor Bernardino Freire, na ausencia de VOisa



EXCJ!Uencla, em virtude desta talvez: que V GSsa Exeellen-
cia qnereeã ,dirigir-me as precisas ordens, que aurhorizan-
do-me para a Commissão da remonta dos Cavallos que de-
vem servir no Regimento de Cavallaria N.' 10 me sirváo
simultaneamente ele governo, etc, ~ Deos guarde a Vossa
Excellencia 13 de Secembrp.de 1808,::: Como lambem o Of ..
ficio da Junta Provisional de 14 de Setembro em que lhe
manda louvar as acertadas providencias e o bem com que
tem regulado o bom acondecionamenro de todos aquelles
generos existentes nequellas Villas. Sem perder tempo adi-
anta-se Bacellar até Villa Franca de Xira , aonde, estacio-
nando o Exercito, elle marcha segundo as ordens que re-
cebe com os 'melhores corpos escolhidos delle para Santo
Antonio do T ojal , com o fim de se encorporar ao Exerci-
to de operaçôes , estacionado em Mafra, e, extrahindo dal-
li os necessarios para a formação de huma vanguarda, de
que elle deveria sei' Commandanre , entraria em Lisboa na
forma das ordens, que lhe prescrevesse o General em Che-
i'e Dalrymplc, Não se effeituou esta entrada, mas forão
chamados todos os Generaes para se apresentarem ao nos-
so legitimo Governo, logo que fizessem desfilar as suas
Tropas respectivas para os seus amigos quarteis e acanro-
namentos,

Aqui depois de ter a honra de ser admtítido a huma
solemne audiencia de graculaçóe! dos Excellentissimos Se-
nhores Governadores do Reino com os outros Generaes ,
'que contribuirão p:lra a feliz restauração, he promovido
.a Marechal de Campo pOI' Decreto de 30 de Setembro
de 1808" e por aviso de Secretaria de Estado de 11 de
'Outubro he mandado para o Porto, a fim de coadjuvar J

'e obrar de acordo COI11 o Excellentissimo Tenente Gene-
ral 'Bernardino Freire de Andrade, nas importantes Com-
missões de que fôra encarregado naquella Cidade , para
<onde pane logo o Marechal Bacellar. Mas sendo S. A. R.
Servido nomea-lo para Commandanre do Corpo de obser-
vação destinado á deffeza das Pravincias da Beira e Tras-
-os-Monrea , com amplos poderes , e ponderosas Commí-
-çêes conteudas no mesmo Aviso da sua nomeação em data
de 7 de Dezembro de de 1808 , foi forçoso ao Marechal
.de Campo Bacellar sahir do Porto em direirura a Villa ..
!lUal, donde por Ordem da Secretaria de Estado em da"
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ta de J8 de Dezembro vai sól5re a estrada da Guarda COM
a Sua Divisão de observação occupar as posiçôes , que,
segundo as insinuaçôes recebidas, julgou mais convenientes
entre aquella Cidade., e a de Castello Branco.

Era o tempo em que o Marechal Soult entrando na
Galliza com hum Exercito de 150'> homens, e llPproxl-
mando-se á fronteira de Trás-os-Montes do lado de Cha-
ves, dava indicios de se dirigir ao Porto. O receio de no-
va invasão electízou o povo daquella Cidade ao ponto
de se julgai' inaccesslvel ás Ar mas Francezas , e confiandQ
inexperto a si própr-io a sua própria defeza, OUSOupres-
cindir da disciplina Militar, e da subordinação aos Chefes,
e Authoridades constituidas. Os homens perversos, e mal
intencionados. dominados pela ambição, e pelo espirito de
rapina, achárâo hum especioso pretexto de a exercer, in-
vocando o Patriotismo. O acolhimento que achou logo a
effervesccncia de seus transporres fez prosélyros da sedi-
ção e cumplices da insubordinação não só aos <]ue já o erão
da iniquidade nos mais paizes, senão ainda a innumeraveis
pessoas de todas as classes, que pOI' falta de intelligencia
ou de reflexão se unirão ou desculpáráo a gentalha, que
marchando sempre ao abrigo da Soberana Egide do Pa-
triotismo , foi perpetrar impunemente todo o genero de
malificios, roubos, ultrages, e assassinios. As pessoas de
representação formáráo a medida ás suas esperanças; e em
Braga finalmente se levantou a máscara pelo cruel assassi-
no do desgraçado General Freife, de huma porção do seu
Estado maior. As Authoddades Civis e Militares, parecê-
râo logo simultaneamente atacadas de hum .esrupor moral.
Em Iugal' de enfrearem sem demora o' espírko sedicioSO,
applicando com energia a severidade das Leis, e da Poli-
cia , á immediata extinçâo do fermento anarquico (que
com rapidez começava Já a diffundir-se pelas Provincias
do Norte) ellas recearão exacerbar os Anarquistas, pre-
\'enindo-Ihes os attenrados,
• Foi por isso que os começados em Braga se repeti-

rao no Porto, Vianna, Rarcellos; e já querião responder-
se, com e exemplo de Viseu, na Guarda, e em Coím-
bra,. senâo chegasse tempestiva a esta Cidade a saudavel ,
CoraJosa, e fulminante animadverséo do Illusrrissimo e EX">
cellentissimo Marechal, Conde \le T ranceso , Comman"



dante em Chefe, o qll.l, bem como. o' temeroso estampí-
elo do trovão e o impulso irresistivel do raic , que o acom-
panha ; n'hum .,ll\owimento -ajmiquilou todos os atemos re-
calcitrantes, que att "Ui audazes queriâo tornar conhccimen-
to- das ·Q~(açÓ'es_ do Governo em factos militares com a
mais monstruosa ingerencia em assumpros tâo superiores ao
seu alcance.
_ Assin~ me~ll1o pois ~esta época desastrosa, neste in-
ee-regno silencioso dai Lei, em que as Authcridades esta-
vâo-vsem demarcaçâo , os direitos Sem garantia, as forças
sem equilibr io , os movimentos sem reconhecer direcção, e
a sizania espraiando-se sem freio, rodeado de perigos, o
General Bacellar soube de tal maneira temperar a man-
sidâo com a severidade, e a prudencia com a prevenção,
que frustrou o effeito de todas as maquinaçôes ç tramas,
que acaso entãe urdia pará o perder o tenebroso .espirlro
da Anarquia. A' dexteridade , aura ~oplll:lt··~ e talentos do
-seu Ajudante General Francisco de Paula Vieira da. Silva
Tovar e Alboquerquc , bem como aos outros dignos Otfi-
-ciaes do seu Estado maior, he talvez nâo pouco devedora
a Pau-ia pela conservação e incolumidade do Marechal Ba-,
cellar , .0 qual, não obstante as difficc,is circumstancias em
<]uese. acha V~1, •conseguia l11eSn1Qentão íllud \1' todas as ren-
tativas , com que o General Lapisse muitas vezes _proje-
~(9U entranhar-se no Paiz da Beira Baixa para o entreg r
ás depreJa.çóes e ostr"gos dos seus barbares Normandos;
sendo não pequeno' objecto para a ~ratidáo daquelles po-
vos a salva-gl;l4rda!) que tiverâo no Qeneral Bacellar , e na
~ffi~~.alid~e 3! ifrIIÇjP<'j! do, seu Cornrnando P?I;a os ter, a
ttbrigQ' 'da l'flPflCidjld~ frêl1c~za. .).,

D~,::i~iJa .na ~pl'ot~!lda sabed~ria d0 Illustre Welling-
ron a restauraçáo do Porto) e fixado o plano para esta
gloriosa empreza.> !f!fcbt: na Guarda em data de 4 de Mar-
ço de 1809 dq, Ql1artel Qeneral de Coimbra o General
Bacellal' ordem p"l'a <lvançar com o~ l-\.egimentos de ln-
fantvfia 9 6· J l' 1, e i}nilherj,\ competentF sobre Lamego,
a 0ôdtl chega no. dia 8, do ll1e~mo '. oI'Jenando·~he ~ogo o
F,rxceUentis')jmo Mal·echa~. Comm:mdante em Chefe passas-
se o Douro no sitio da Rcsua , O gue immediatamente
vai, q executar pas~:lI1clo aquelle R io com 3°0, a 400 SoL-
dados a vista do inimigç" o qual de,de. o romp:mento da
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ponte de Amarante se achava acampado nas alturas de
Fontelas. Desembarca Bacellar no Calhao da Regua no
dia 9 ao Sol posto; lança as suas avançadas pela estiada
de Mezâofrio , de cuja Villa escreve a 10 ao Excellentis-
simo Marechal a resolução em que' estava de perseguir Q

inimigo pela estrada de Amarante. Ordena-lhe porém Sua
ExceHencia cortar a serra do Marâo e seguir a estrada de
Mondim de Basto e Perualves a Chaves. Faz logo com
as suas tropas esta penosa passagem o Marechal Bacellar
.até Chaves, donde ainda todo o Exercito entra em Ginço
na Galliza, Mas não lhe he possível atting.it os-fugitivos
e desconcertados restos do de Soult , que summariamenre
expulso do Porto no dia 12 pela ignominiosa fuga com que
sahe de Portugal prova a mizeria das rodamontadas , de
.que tanto alarde fazia na pertendida Capital das suas Con-
.quistas.

Restaurado o Porto he mandado Bacellar a· 2 ~ de
Maio de .809 tomar o Governo M seu DistrictQ, trans-
portando o seu Quartel General a Viseu aonde FOUCOS
dias depois o veio encontrar a seguinte.

CartA Regia.

ManoeI Pinto Bacellar , Marechal de Campo dos meus
Exércitos. Eu o PR NCIPE REGENTE vos envio mui-
to saudar. Pela confiança que faço da vossa pessoa) pela
experiencia do zello , e prestimo com que vos empregais no
meu Real serviço: Hei por bem de encarregar-vos· do Go-
verno das Armas do Panido do Porto; e exercitareis este
Emprego em quanto Eu assim o Houver por bem, e não
mandar o contrario, Escrita no Palacio do Governo aos 6
de Junho de 1809. :::: Bispo Parriarca Elleiro. ::::Marouez
Monteiro Mór. :::::Francisco da Cunha e Menezes. :::: Fran-
cisco Xavier de Noronha. :::::Para Manoel Pinto Bacellar,

A mercê desta nomeação de Bacellar ao Governo do
Porto náo teve ef~t:~to por lhe prescreverem as suas instruc-
çoes não dever virifica-la sem primeiro assumir o das ar-
ma~ da Beira o Excellentissimo Marquez de Sabugosa,
designado a succeder-Ihe , continuando Bacellar no Govel'no
commettido a03 seus desvelos. O Soberano náo tardou a
reconhecer-lhos; e pori A viso da Secretaria de Estado em. D

. !



data de 15 Setembro drquelle anno Houve S. AI R. por
bem, em .consequencia .da pro}Jostél do Exceilentissimo Ma-
rechal, Co.11)mand~nrer{em Chefe , promover Bacellar a Tti~
nente GeneraL dos sens Reaes .Exercitas: 105 talentos, assí-
duidade , e loo~a 'experwncia1c:le<Bacéllar o tinháo feito crê ..
dor da Coafiança do Soberano e da do Excellentissirno Mar-e-
chal Conde de Trancoso , que pelo.seu Officio de 24 de
Junho de lB 10 se dignou encarreza-lo do Commando das Mi ..
Iicias das, tres Provindas do, Norte e Partido do POI'tO,
cçrnbinando os seus 'esforços I oom os que se podessem es-
per4r das ordenanças daquellas Previncias , enviando-se aos
Go.vernadores dellas as ordens necessarias , e estabelecendo
1'01' centro de unidade, assim como na sua pessoa, o seu
Q.uarre1 General em Lamego,
. Com Empregos de tamanha importanci.a e de tão la-
borioso desempenho não soçobra o animo do Tenenre Ge-
~~r<ll Bacellar.> As suas) vistas ímmediaras se derigem logo
''*0 lldimf'len'iento "dos' corpos de Milicias.; e pelo ardor,
''1ue desenvolve nos respectivos Chefes consegue ver forma-
do no vasto districro do seu Commando hum respeiravel
Exercito Miliciano.

Decorria a Primavera de 1810, em que o Imperador
dos Francezes , este moderno Attila , que, como aquelle
õ1keil eWs HUIlOS, se pôde com razâo chamar verdadeíro fia-
gello de Deos , e martélo da Europa, tendo resolvido a no-
va invasão e conquista de Portugal, mandou organizar hum
grande exercito, a que deo o nome deste Reino', cuja direc-
ção lhe fez tomar atravéz de Hespanha, Cornmandado
em Chefe pelo Piemonrez Massena, Este Lombardo verda-
deiramente dieno dos do Seculo VI. , tinha já a 28 de
Agosto, de Ift'1O as suas tropas em Almeida pela fortuita
de~~raçé\da explosão do Castello daquella Praça, Entra ufa-
r., com toda a sua gente pela Beira-alta , e regeitándo
a grande estrada militar , que lhe indic va o Exercito AI-
Iiado , demanda no sitio de [uncaes a margem direita do
Mondego. Seguinào a estrada de Viseu e Coimbra, elle
-vai e-reentrar nas alturas de Bossaco a insuperavel barreira,
que lhe oppõe a presença do Ip1mort.t1 Wellington, e de-
pois de huma perda superior a J 00'> homens entre mortos
e feridos, he forçado aquelle Marecba/ do lmpuio a di-
vergir a sua marcha sobre o fianco direito do seu ExercltQ



para gtnhar em Avellâs a Estrada Real do Porto a Coim-,
bra , de cuja Cidade partindo a 4 se Outubo chega no dia 9
:ivisinhança desse antemural de Lisboa, dessas famigeradas
linhas, empenho da natureza, perfeição da arte ,monnmen-
to de Gloria ao Vauban dos nossos <fias para perpétua J~
feza e segurança da Capital.

Então, e só então conhece Musena a indiscreta ufania ,
com que ao apoio das grandes forças que o seguião, se
entranhara em Portugal, tendo em freme as ínexpugnaveis
linhas guarnecidas pelo Exercito AlUado; e pelos fia1)cos,~
rectaguarda interceptadcs j quanto possível ~ os comhoy,s:.
communicaçôes , e correspondencias pelas d,fferentes Di",i+
sóes do Exercito do Norte, Não emprehende Massena o~
ração alguma deste lado I que náo esteja apercebido o nos--
'so General , que pura este effeito tinha já transportado c
seu QUilHeI General para Coimbra, Porém os movimentos
QO Geeeral Bonet , seguidos pela evacuação do Prineipado
das Asturias, fizerâo adoptar outras medidas ao Excellen-
-I;JSSimoMarechal Commandanre em Chefe, a .fim, de prEto
venír qualquer irrupção daquelle Oivisionario nas PI'Qyin~
cias do Norte .• E na conformidade destas medidas transmit-
tio o Tenente General Bacellar as competentes Insrrncçôes
aos Oíficraes Generaes , seus Subalternos J Commandanres
das 4 Divisões do Exercito do Norte, a saber ; enti~ OJ
Excellentissimos [•.0 General Silveira 'r 2.o. J3-rig"çI~1x·6G!'ne,.
tal Miller, p Coronel Trant , 4.0 Coronel W;L~onj 'ludo
na fôrma das Ordens que lhe dirigíra o mesmo Excellentis-
simo Marechal do seu Quartel General da Çapararia a lI)
~e Outubro de 1810, cujas Instrucçôes e Ordens excutáráQ
~-áo briosamente estes nobres Cabo! de guerra, que desde b
terreno occupado pela rectaguarda inirniga , i to he , desde
as immediaçôes do Téjo , até ás fronteiras da G.1UiZIl ffit..
verão as Províncias do Norte felizmente; aré.o'rempo , eH""
que o General Claparede encaminhando-se com hum corpo
de 6 a 7$J homens de Pinhel a Lamego chega a esta Cicia.
de a 14 de Janeiro de [8 I I.

Bacellar , a quem o movimento das Tropas, comman-
d~dâS por DI'ouet ( e que tinhão penet)'ado em varias Dis-
h'letos da Comarca de AI'gani!) obl igira a ir deffender
aquelles Póvos , oecupando ~ margem direita, do Alva,
fl.anqueado tambem por este riO, Bac:ellar, digo , ced~

I D 1
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ao 'superior- motivo , que o chama a Lamego, e com as
mesmas duas divisões, com que na Comarca de Arganil
tinha acoçado e afugentado os ílibusreiros de Drouet , mar-
cha em direhura a Lamego, ordenando. ao Excellentissi-
mo General Conde de Araarante , que cobrindo aquella
Cidade entretivesse e sustentasse o inimigo até elle chegar,
e poder obrar com as referidas Divisões. Chega com ef·
feito Bacellar a Castro-daire na tarde do dia I, de Janeiro
do dito anno corn aquellas duas Divisões, e o inimigo que
principiava a entrai' em Lamego por náo encontrar j:i 0Ppo--
siç,ão algulila lIté ao Douro , effectua a sua entrada naquel-:
la Cidade , donde jul!Yando-se de posse náo espera com tu-
do-a vista do. nosso d'eneral: de repente evacua a Cidade 7

e fugindo com precipitação das irnmediaçôes do Douro,
~ai_ demandar nas de Riba-Tejo as suas precedentes po-
slçoes.
.. Sin~o mezes incompletos se tinhâo volvido em que
-Massena prsistia com o seu Exercito na esteril observa-
ção, e forçada admiração das insuparaveis linhas : mas:
estancada finalmente asna pertinacia ,com os seus recursos
levanta o Campo; e na noite de 5 de Março de I~ I I
abandona a posição que occupava em Santa rem para erre ..
ctuar a-retirada de seu Exercito para a Hespanha , e da Sua
~S!;()a"l'ara Junto da que o d marrdasa: (Justamente escar-
rnentado da estrada", que trouxera pelo sitio do Bossaco ,
Massena 'se encaminha de Condeixa sobre o Alva, no si-
tio. da Marcella para ganhar dahi a grande estrada militar
de Almeida pelo valle e margem esquerda do Mondego •
.Assegurado desta direcção ordena o General Bacellar , que
duas Divisões do seu Exercito, a do Minho e Partido do
Porto, marchem logo sobre a direita do Mondeg~. Trans-
portando de tepente o seu Quartel General a 101'n65 de
~Igodres observa com escoescorpos , e cinge elle mesmo
de tâo perto o. inimigo, que em algumas passagens be 6 es-
te rio , <)uem O separa de Massena ;, e este Cannibal ,
este rnalfeiror For instincto , com o brandâo de Erosrraro em
huma das mãos , e na omra com o alfange de Genserico
atr~lVessa a Beira llta, deixando longamente assignalàd
a gloria de seus ves(igios, e a retirada do seu Exercito em,
hOrroroSOS e crnentos testemunhos de fogo e san&ue que v~
fumantes com a mesma frialdade com que os Vll'U Tiberio
ou Nero, Abbos ou Tamerlão.
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Assim pela manobra com que o Tenente Gélleral Ba-

cellar limitou o Banco esquerdo do inimigo, consegui o ,
proteger e preservar todos os Povos da margem direita do
Mondego de serem por elle saqueados, e assassinados. (r)
Dos gados mantimentos, Depósitos , e propiedades que
antecedenternente tinhâo para alli sido transportados, náo ti-
verão seus donos motivo a arrepender-se , em quanto na
salva-guarda de Bacellar, o qual pela plenaria evacuação
do terntciro Portuguez pejos Francezes , recebeo o horor-
roso monumento gl'3lllJatorio, gue em data de 10 de
Abril de ,8, I lhe dirigio do seu Quartel General de
Villar Ferrnoso o Illustrissimo e Excellenrissimo Marechal
General Lorde Wellington.

Restituído depois disso ao seu de Lamego não tem
desviado Bacellar os seus cuidados do grande objecto de
fazer prosperar a venturosa causa da independencia da
Nação, intimamente ligada com a da Península. Do que
vem os seus incessantes desvellos nos recrutamentos M ile-
cianos; as saudaveis innovaçóes nos Officiaes e Corpos de
Ordenanças das Provincias; as vigorosas providencias com
que reparou os males occasionados pela invasão do ini-
migo na destruição das pontes sobre o seu transito, man-
dando restabelecer estas interinamente, com o que restabe-
leceo as communicaçôes e o commercio interior do Paiz.
Daqui vem as relaçôes e correspondencias com diffe'-
rentes Corpos de Exercitos Hespanhoes , a amizade pes-
soal que lhe professão muitos dos grandes Chefes delles,
merrnorando-se entre todos o Excellentissimo Capitão Ge-
neral Castanhos, pOI' elle notavelmente obsequiado em La-
mego e na Provincia etc.

A amenidade, a pol idez, e a Justiça de Espírito do
General Bacellar são os sazonados frutos das Suas medita-
çôes e estudos. Da sna boca , da sua pena ou mesmo
Cm conv~rsaçáo, nada sahio j:í mais que não losse apurado
e reâectído. As. bellas letras, e principalmente a Poesia
Italiana tinhâo formado as delicias dos seus primeiros an-

(x) . . . Tua nos urgente dextera letbo
Erepuit ~estis que suis redduntur et agris
Damnat: fato popllii, virtute rensti.

Claudian.



nos, e ainda hoje as recorda com pr<fZer em algum momen-
to de vacancia ás suas insessanres occupaçôes. Popular e 6[.
ficioso para Subalternos, polido e attencioso para os igLlaes,
respeitoso e promptissimo para os Superiores, elle he..o
Modello do bom General, dobom Cidadão, do bom Vas-
sallo,

O conhecimento de taes qualidades, e o de raes ser-
viços, através do vasto Oceano, chegou ao novo Mundo:
e na Capital d03 seus estados da America se dignou o
PRINC1PE REGENTE Nosso Senhor, no plausível Anní-
versaria da sua Augusta Mái, elevar, entre OUtros Bene-
méritos e Benefeciados , o nosso General á [eraquia de Vis-
conde de Monte Ale3re, recornmendando ainda pOI' este ac-
to da sua Real Munificencia o Faustissímo dia 17 de De-
zembro de 18 I I , que rerrn inando em socego e quietação
aquelle anno , concervou em Lamego o novo Visconde de
Moore Alegre, até o principio do rnez de Abril do presen-
te. Então os movimentos do Exercito de Marmont so ..
bre Cidade-Rodrígo para fazer diverçâo ao dos Alliados ,
que assaltavão. com.porrentoso valai' a praça de Badajoz,
fez rnansporrar logo o Visconde ao Alto-Mondego, n-ansfe-
rindo a seu -Quariel General ao Povo da Lagiosa , Junto'
a Celorlcs , e em quanto náo chegáo dos seus Districros
os 'Regimentos que formão as Divisões Milicianas do Mi..!
MO e Partido do Porto, astuto aproveita o inimigo a op-
portunidade , e he Bernier quem á frente de hum Corpo de
Infantaria com alguma Cavallaria vai sal1ucal' os Povos ao
Oriente da Sena da EsrrelIa. Bernier este 6inusteiro, di-
gno de ser associado a hum Poinris , a hum Monrbars , a
hum Vand-Horn , entra e saqueia Covilhã, Fundão, Bel-
monte, Casrello-branco , fazendo na Comarca desta Cida-
de as mesmas excursões <pe fariáo os Arabes Beduínos,
0~ os Povos Normados da Grâ- T arta ria. Igual scena de
desvastaçáo repete Marmont , que desfilando do Sabuaal
sobre a Guarda, trata o Paíz , por onde passa , como
n-atâo os Marat;ís aquellas regtôes , que lhes denegão
os tributos.

A superioridade de forças com que entrou Marmont
na Guarda a [4 do dito mez de Abl'il prescreveo aos nos-
$OS Chefes a necessidade de ordenar sabiamente a retirada,
a qual se fez ao principio com regularidade cm freme da
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Cavallaria inimiga, como annuncia o !xcellenris~imo Má,.
rechal Conde de Trancoso na sua admiravel Ordem do dia
7 de Maio cdo presente anno, E sendo mui recentes e sa-
bidos os successos, que forão consequencia daquella irrup-
ção, lernirar-me-hei a dizer, que recolhendo-se outra vez
o Exercito de Marmont ás irnrnediaçôes de Salamanca,
se restituio igualmente ao Quartel General de Lamego o
Visconde de Monte Alegre.

Terminarei agora estas biograficas nações com algu-
mas tendentes a fazer conhecer a índole, e o caracter des-
te honrado General. Se existe huma força occulta da ana-
logia, que torna sirnpaticas no homem as relações do fisi-
co com o moral; então sem dúvida a fizionomia do Ge-
neral Visconde de Montalegre, attrahindo naturalmente pe.
la affabilidade , (I) impõe decorosamente pela gravidade,
podendo divisar-se em suas maneiras, e em eus olhos,
hum náo sei que, que responde por sua probidade, e por
seu espirito. Este não se abre de repente com as pessoas,
mas desenvolve-se gradualmente com as da sua estima, as
quaes elle não ambiciona adquirir na generalidade occur-
ren e da multidão , mas sim escolher, e depurar nos en-
saios repetidos da experiencia. Já mais o seu animo gene-
roso se amoldou a sollicirar suffragios, querendo ser estí ..
mado sempre pela força da razâo , e nunca pela da caba ..
la. Sua reputação não tem sido onerosa aos seus amigos,
e a ninguem tem custado senão a elle só. (z) Certas ma-
neiras espirituosas marcâo em seu rosto o que elle approva
ou desapprova , seu silencio mesmo he inrdligivel aos que
o trarão. Sem talvez ignorar os seus próprios talentos , elle
estima, e aprecia os talemos que os Outros tem. He assim
que Bacellar sente o consolador prazer, que di mana da
honra , sem fazer sentir aos Outros as crueis intolerancias
que resultâo do orgulho.

Sem à combinação tumultuaria dos successos , e dos

Sputator quicunque venit , descendi: amator :
A1ft iI/11m virtm aut tua forma capit,
Ex ratum engeniis multon m gloria perdes
Debetur mer;to laus tua teta tno.

Owen.
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-detalhes da guerra tem havido alguns, cujas desastrosas
consequencias, por falta de instrucções veridicas , lhe tiuhâo
sido acaso impuradas , certo da sua innocencia elle tem a
-constante fereza de não baixar a miúdas fortificações, pois
lhe he mui penosa a apologia , por força ou por vonta-
de associada sempre com a culpa. Todas as grandezas do
Mundo lhe pareceriâo hum a baixeza , se nesta moeda as
adquirisse.

Alguma vez a sua alma se tem determinado ao cas-
tigo: mas he ou quando a maldade o constitue .nessa obrie
gaçáo , ou quando o Patria periclitante nas crueis ondula-
çóes da Anarquia o forçou 21 grandes medidas sobre a ma-
nutenção que lhe conferira da saude e da segurança públi-
cas. Semelhante então ao Astro do dia, cujos luminosos
raios, de sua natureza beneficos , não produzem esses es-
pantosos meteoros (precursores alguma vez da morte e
sempre do terror) se nâo quando a terra por SUilS malig-
nas exhalaçóes offerece a occasiâo e a materia ; Bacellar
trocou a sua natural inclinação á humanidade , pela sua
indefectibilidade justiceira, logo que alguma vez lho exi-
gírão as circunstancias imperiosas ao momento. Em fim os
seus trabalhos e vigílias tem sido in,essantemente fixados
na Ordem pública, na gloria do Soberano, na felicidade
do Estado , e no progresso e vigor da disciplina militar,
tão admiravelmente creada e estabelecida no Exercito pe-
los superiores talentos e relevante Genio do Illstre Beres-
ford. Gloria pois a este Exsellentissimo Marechal Conde
de Trancoso ] Gloria ao Exsellentissimo Marechal Gene-
ral, Conde do Vimeiro! Gloria ao Exscllendssimo Tenen-
te General) Visconde de Mont'Alegre!


